
Fatores Associados ao Transtorno de Ansiedade Generalizada em
Trabalhadores/as

INTRODUÇÃO
A ansiedade é considerada uma emoção normal, mas pode ser caracterizada como um
transtorno mental, patologico, quando aparece de forma exagerada e interfere no
desenvolvimento das atividades diárias (Lopes et al., 2021). O Transtorno de Ansiedade
Generalizada (TAG) é socialmente determinado, com evidências de impactos dos aspectos
ocupacionais, sendo a segunda maior causa de afastamento do trabalho (Ribeiro et al.,
2019). Assim, além dos principais marcadores de vulnerabilidade social, gênero, raça/cor
da pele, o trabalho profissional e doméstico precisam ser avaliados como fatores
associado ao TAG.

MÉTODOS

OBJETIVO
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Estudo transversal conduzido entre 2018 e 2019 com residentes da zona urbana de Feira
de Santana, Bahia, com idade igual ou superior a 15 anos. A amostragem por
conglomerados foi realizada em múltiplas etapas, considerando subdistritos, setores
censitários e domicílios. Foram realizadas entrevistas domiciliares utilizando questionário
estruturado para coletar dados como aspectos sociodemográficos, condições de trabalho
e saúde mental, totalizando 1629 trabalhadores/as. O TAG foi avaliado por meio da
escala de ansiedade do PHQ, ferramenta para detecção precoce de ansiedade e
depressão. A presença do TAG foi identificada pelo somatório dos sete (07) itens, com
ponto de corte de 10 ou mais. As associações com as variáveis sociodemográficas e
ocupacionais foram realizadas por meio do cálculo das  prevalência (P), razão de
prevalência (RP) e intervalo de confiança 95% (IC95%), realizados no  programa
OPenEpi, disponível gratuitamente e online.

Dentre os/as trabalhadores/as investigados, a maioria eram do sexo feminino (54,8%),

faixa etária de 25 a 59 anos (75,0%), com ensino médio ou técnico (52,1%), pretos

(36,2%) e pardos (47,1%), com companheiros/as (50,5%) e com filhos (70,6%), recebia 1-2

salários (55,5%),  consumia bebida alcoólica (52,5%) e praticava atividades regulares de

lazer para relaxar (82,6%). Já em relação aos fatores de trabalho, a maior parte possui

vínculo de trabalho precarizado (66,4%), e realizava inteiramente as atividades domésticas

de limpeza (64,2%), cozinhar (57,7%) e lavar as roupas (58,0%), mas não cuidam de

crianças de até 5 anos (77,6%) e tem baixa sobrecarga doméstica (34,9%) (dados não

apresentados em tabelas). 

Quanto a prevalência e associação com TAG, os grupos com maior prevalência foram as

mulheres (P:9,18%; RP:2,31; IC:1,53-3,49), aqueles/as que não participam de atividades

de lazer (P:9,67%; RP:1,54; IC:1,01-2,33), com vinculo de trabalho precarizado (P:7,82%;

RP:1,54; IC:1,01-2,38), que cuida inteiramente das atividades de limpeza (P:9,17%;

RP:2,06; IC:1,18-3,58), de cozinha (P:9,17%; RP:2,27; IC:1,37-3,75), e de cuidado de

crianças de até 5 anos (P:10,48%; RP:1,63; IC:1,07-2,48), e aqueles/as com moderada

(P:8,28%; RP:2,38; IC:1,37-4,14) e alta sobrecarga doméstica (P:10,95%; RP:3,15;

IC:1,83-5,40). Salienta-se que a alta sobrecarfa domética foi a caracteristica com maior

força de associação para ocorrência do desfecho. (Tabela 1)
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RESULTADOS

Identificar fatores sociais e ocupacionais associados à ocorrência de Transtorno de
Ansiedade Generalizada em trabalhadores/as de municipio baiano.

CONSIDERAÇÕES
 FINAIS

Tabela 1 - Prevalência (%) e fatores sociodemográficos e ocupacionais associados ao TAG entre
trabalhadores/as da zona urbana de município baiano, 2018 - 2019.

 Os achados deste estudo destacam fatores sociais e ocupacionais associados ao TAG, com destaque para o sexo feminino  e o trabalho domésticas não
remuneradas, corroborando com a literatura (OMS, 2017; Carneiro 2023). Ademais, o vínculo trabalhista também se mostrou um fator associado ao TAG,
conforme observado por Silva (2019), que apontou a precarização do trabalho como um fator de risco significativo para o agravamento de transtornos
mentais, como a ansiedade. Dessa forma, o estudo evidenciou a relação entre TAG e condições de trabalho remuneradas e não remuneradas,
principalmente do sexo feminino, com condições precárias de trabalho, alta sobrecarga doméstica e pouco tempo para lazer. Aspecto que precisam ser
priorizado nos estudos e politicas relacionadas ao trabalho, saúde mental e gênero. 
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